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Resumo: Este trabalho foi apresentado no I Seminário Interdisciplinar Mulheres 

na Atividade Pesqueira no Brasil com foco na caracterização do município de 

Quissamã. Como metodologia foram feitas leituras do Diagnóstico Participativo 

e Relatórios dos Grupos Focais realizados no 1º ciclo de atuação do PEA 

Pescarte; pesquisa bibliográfica no Portal de Periódicos CAPES e pesquisa de 

dados do IBGE, além da análise de dados do Censo do PEA Pescarte.  
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1. Introdução - Dados Gerais - IBGE 

O município de Quissamã está situado no litoral norte do estado do Rio de 

Janeiro, fazendo assim parte da Bacia de Campos. É um município jovem, ele 

pertencia a cidade de Macaé, e emancipou-se em 1989. 

No ano de 2010 o município possuía uma população de 20.242 habitantes. Em 

2017, temos uma população estimada em 23.535 habitantes. Sua área territorial 

em 2016 foi estimada em 712,867 km², com uma densidade demográfica de 

28,40 hab/km² no ano de 2010. O gentílico é quissamaense, e a prefeita eleita 

em 2014 é Maria de Fátima Pacheco (PTN). 

Na area da educação o município possui nota 5 no IDEB anos inicias (posição 

48 de 92), possui também nota 4.7 no IDEB dos anos finais (posição 10 de 92) 

e uma taxa de escolarização (para pessoas de 6 a 14 anos) de 98.5% em 2010 

(posição 21 de 92). 

Na Economia o município representa o 2º maior PIB do estado, 9º maior PIB do 

país, com um PIB per capita de R$ 205.560,24 (2014) 

De acordo com análise feita pelos pesquisadores do projeto mulheres na pesca: 

“Observando as receitas orçamentárias de 2014, verifica-se forte 

dependência da cidade de Quissamã dos recursos provenientes dos royalties 

do petróleo. De acordo com os Estudos Socioeconômicos dos Municípios do 

Estado do Rio de Janeiro, publicado pelo TCE-RJ, a dependência deste recurso 

em Quissamã é de 41%. Ainda de acordo com o anuário, a cidade recebeu 7,1% 

do total dos royalties e Participações Especiais repassados aos municípios 

fluminenses em 2013. ” 

 

 

 



2. Metodologia 

Foram utilizadas três fontes de pesquisa: Portal da CAPES, Censo Pescarte e 

Grupos Focais realizados pelo Projeto Pescarte, Diagnóstico Participativo 

 

2.1 - Portal CAPES 

Busca no Portal da CAPES com o termo “pesca AND quissama”. De seis textos 

encontrados, somente um foi relevante a pesquisa (figura 1). 

 

Figura 1 – Artigos encontrados na busca do portal da CAPES. 

 

O município teve um crescimento populacional acentuado entre 2000 e 2010, 

devido a implantação de empresas de tecnologia do setor petrolífero nas cidades 

ao redor. 

 

 

 

A população era composta em sua maior parte por pescadores artesanais e 

trabalhadores da área agropecuária (2000). Esse quadro mudou com a chegada 

das empresas petrolíferas na região. Mudou completamente a característica do 

município. 



Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (2014) – IDHM: 55ª posição (de 

um total de 92 municípios). 

“O município de Quissamã é o que apresenta melhor saneamento básico 

dentre os quatro municípios avaliados neste trabalho; e, desde 2014, trata 100% 

do esgoto coletado na área urbana (HOFFMANN e CARMO, 2014). Os 

municípios de São João da Barra e Campos dos Goytacazes possuem 

majoritariamente esgoto por fossa ao invés de rede de esgoto. A coleta diária de 

lixo domiciliar é superior a 90% em todos os municípios. ” (Freitas et al, 2016, p. 

114) 

 

 

2.2 - Dados Censo Pea Pescarte 

Dados analisados pelos pesquisadores do projeto (Joseane, Roberto, Marco e 

Gilberto). 

O município de Quissamã possui 4 comunidades pesqueiras: Barra do Furado, 

Centro, Ribeira e Caxias. As 437 pessoas identificadas, correspondem a 1,93% 

da população total do município, naquele período. 

A maior comunidade pesqueira do município é Barra do Furado, com um total de 

238 habitantes (54,5% da população total das comunidades pesqueiras). 

 

TABELA 1: QUISSAMÃ – População residente em comunidades pesqueiras, 

segundo o sexo 

 

 

Em todas as comunidades a população masculina é maior que a feminina. A 

estrutura etária, com características de uma população mais envelhecida, sugere 

uma emigração significativa de jovens de ambos os sexos. Como se trata de 

comunidades pesqueiras, esta pode ter sido para outro município ou para o 

próprio município, neste caso como uma estratégia de inserção em ocupações 

em outros setores de atividade do mercado de trabalho local. Significa dizer que 

pode estar ocorrendo uma fuga de jovens da atividade pesqueira. 

 QUISSAMÃ – Estrutura etária (%) da população residente em comunidades 

pesqueiras 

Masculino Feminino
Barra do Furado 143 95 238

Centro 75 52 127

Ribeira 2 1 3

Caxias 40 29 69

Total 260 177 437

Sexo
Total

Fonte: PETROBRAS/IBAMA/UENF - Censo Pescarte (2015)

Comunidade Pesqueira



 

Fonte: PETROBRAS/IBAMA/UENF - Censo Pescarte (2016) 

O questionário do Censo foi respondido por 150 pessoas, dentre elas 137 

homens (91%) e 13 mulheres (8%). Em relação ao estado civil, 66% são casados 

(casados no civil e/ou na igreja ou vivem em regime de união consensual) e 34% 

não-casados (solteiros, divorciados, separados, desquitados ou viúvos). Sobre 

religião, predomínio de católicos (64,9%) e de evangélicos (29,0%). Naturais do 

estado do Rio de Janeiro (98,7%) sendo a grande maioria (49,7%) natural de 

Campos dos Goytacazes e 38,3% do próprio município.  

As principais razões que levaram estes indivíduos a permanecerem ou fixarem 

residência nas localidades pesqueiras de Quissamã são: Estar com a família 

(44,6%); Oportunidades de trabalho (27,7%); Por gostar do local onde vive (23%) 

; Por falta de opções (2%). 

 

2.3 - Grupo Focal 

Os grupos focais realizados no primeiro ciclo do Projeto Pescarte tiveram por 

objetivo atualizar os resultados do diagnóstico participativo. Foi identificado 

nesses grupos focais: 

• Artes de pesca utilizadas: Tarrafa e puçá.  

• Atividades exercidas: Filetagem, limpeza de peixe, cata de marisco e 

venda 

• Também foi relatado: Escassez do pescado; Inadequação do período do 

defeso; Necessidade de realizar atividade extra para complementar a renda da 

pesca; Falta de união entre os pescadores; Baixa solidariedade; Descrença em 

cooperativas e empreendimentos coletivos devido a experiência negativa 

vivenciada no passado 
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